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“Abre a boca a favor do mudo, pelo direito de todos os que se acham desamparados.” 
(Provérbios 31.8) 

 
 
 

No dia em que a Pra. Simea de Souza Meldrum entrou em contato com a realidade do lixão de Olinda, 
tudo mudou. Ela conta que aquela situação “provocou-a a criar vínculos e assumir um compromisso.” 

 
O primeiro passo foi levar a situação ao 

conhecimento de sua igreja. Dois jornalistas (um da 
Globo e outro da CNN) que congregavam naquela igreja 
se encarregaram de transformar a denúncia da Pra. 
Simea em escândalo internacional.  

Com a pressão da mídia, o poder público foi forçado 
a se mexer para mudar a situação do lixão. 

Num primeiro momento, a pressão era para que a 
Pra Simea se calasse. Foi então que o bispo da Igreja 
Anglicana Cloves Rodrigues lhe disse “Fique firme, 
porque o que você está fazendo é profetismo.” 
 

O profeta é aquele que compra uma briga em favor 
do oprimido, do injustiçado. Ele o faz porque ama o 
próximo e ouve a voz de Deus. Por causa disso ele ama, 
guia-se sempre pelo bem que sua luta trará; porque 
ouve a voz do Pai e usa os seus métodos. 

A causa da briga é sempre um direito do próximo que não é observado ou um dever para com Deus 
que é menosprezado. 
 

Direito é coisa séria e a nossa indiferença entristece a Deus. 
 

 

Por Elsie B. C. Gilbert 

Origem: Revista Mãos Dadas. Edição 13.  

 Tudo porque ela abriu a sua boca... 


